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POSSIBILIDADES DE EXERCÍCIO DE ATIVIDADES DOCEN­
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PÓLOGOS NO BRASIL :~ 
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da Universidade de São Paulo 

Restringir-nos-emos à consideração . da segunda parte do tema des- ­
ta sessão, ou seja, às possibilidades de exercício de atividade técnico-pro­
fissional dos antropólogos em instituiçõ ,es públicas e particulares do país .. 

Não podemos esconder que certos escrúpulos sempre surgem ao se 
tratar tema como êste que, pôsto em palavras cruas, é saber como o an- ­
tropólogo pod ·e ganhar a vida. A razão , de ser dessa ''vergonha'' já no-la 
deu Parsons 1 ao apontar o parado ·xo da nossa Sociedade capitalista que 
opõe o pro .fissional liberal ao ''ho ·mem que ganha dinheiro'' o busi­
ness tnJan. 

Importa, desde logo, lembrar que a antropologia não é um cc .njunto · 
de conhecimentos e métodos que existe no ar. Ela tem base em uma or­
ganização de que são párte essencial os ·antropól ·ogos, e não só o antro­
pólogo como cabeça pensante e sim, de corpo inteiro, com as suas 
idiossincrasias, a sua necessida iGe de comer e ves ·tir-se, o seu desejo de 
constituir e manter família. 

Todé:!via, não vamos colocai· o problema como o dissemos anterior­
mente como · pode o antropólogo ganhar a vida? Mesmo porque então,. 
principalmente neste país, teríamcs de considerar o grupo de antropólogos 
que vive de rendas sã .o poucos, ao que me parece; os que são ''cabides de 
empregos'' etc. Aqui, prêsa .em parte dos preconceitos ''idealizantes'' das 
profissões liberaist nos restringiremos a saber como pode o antropólogo 
ganhar a vida trabalhando · como antropólogo. Por outras palavras, va­
mos c·onsiderar, como é aliás o tema proposto, as oportunidades de 
exercício de atividade docente, de pesquisa ou técnico-profissional do 
antropólogo. E, como essas oportunidades não . nos parecem muitas e 
precisam, no interêsse da própria ciência, ser desenvolvidas, vamos an­
tes nos ref~rir às suas possibilidades de expansão. 

Comecemos pelas atividades de ensino da antropologia. Pensamos, 
então, imediatamente, nas Faculdades de Filosofia. Além destas, tal­
vez, somente mais umas poucas escolas, entre elas a Escola de Sociolo­
gia e P ·olítica de São Paulo, oferecem c.portunidad .es de colocação ao · 

( *) Comunicação feita na la. Reunião Brasileira de Antropolog:a, realizada no Museu Nacional 
do Rio de Janeiro, de 8 a 14 de novembro de 1953 . 
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antropólogo no desempenho de atividades docentes. _A ex_pansão dess~s 
oportunidades é de se desejar. Nas Faculd 'a.des de F1losof1a, dado o nu­
mero de alunos, a n1ultiplicação das oportunidades de ensino, median­
te a criação de professôres de tu1·mas, obedeceu a um fator que não é de 
se esperar que tão cêdo possa influir na multiplicação das posições de 
ensino de antropologia em nossas escolas. Há, poré~, a grande necessi­
dade de desdcb1·ar .:=i cátedra de antropologia, pois, ainda que se cogite 
somente da atividade docente ;dos seus ocupantes, não é fácil, como já 
foi exposto em outra sessão, a uma mesma pessoa dominar os can1pos 
clássicos da antropologia: a arqueologia, a antropologia física, a lin­
güística, a etnologia e a ant1·opologia cultural ou social. Todavia, en­
quanto a antropologia tiver função complementar na formação de geó­
grafos ot1 l1istoriadores e de ''cientistas sociais'', o sc,·1 e11sino tenderá a 
se reduzir e talvez assim deva ser a un1 curso geral de caráter in­
trodutório, dado a qt1em não se espera venha a ser antropólogo. As~im, 
a pressão no sentido de desdobrar a cátedra de antropologia, para ate11-
der-se à especialização de seus cc mpos, não será gr ·ande, pois, como cur­
so de introdução, é conveniente que :.eja dado por uma só pessoa, para 
melhor integração da maté1·ia . A fragmentação, como nesta Reunião 
foi Iemb:ada, ela cáted1·a. atual para corresp-onder ao fat0 de que o curso 
é dá do na . secção C:e geografia e história e, também, na de ciências sociais ,. 
não ~e justifica. Na verdade, como curso de iniciação, não se compreende 
po1- que diferenciá-lo, quando dado em uma ou outra das duas secções 
cita \~ as. 

A real necess :dade de fragmentar a cadeira de antropologia advirá 
da ccnve111ência de especializar e aprofundar o seu ensino. Na estrutura 
presente das Faculdades de Filosofia, isto antes se faria para atendei· 
ao Goutcramento em antropologia, mediante a simp~es especial1zação 
dos professôres e assistentes ligadcs à cade:ra e, é claro, graças ao au­
mento d e nún1e1·0 dêstes últimos. 

Air :da, dentro da cogitação única da atividade docente do antropó­
lcgo, a multiplicação das posições ele e11sino da ar1tropolcgia em nos.:;as 
escolas, € de preferência segundo um propósito de especialização tio 
pessoal docer1te, se daria para atender encargos docentes extra-curricu­
lares. E11tre êstes está, prevista na organização universitária, a realiza­
ção dc ·s cursos de extensão, a cargo do pessoal da cadeira ( inclusive os 
livre --c;ocentes) e de especialistas de fora da escola. Ainda que precá­
ria a realização dêsses cursos, não é possível de antemão dizer ern que 
medida terão acolhimento, a ponto de s2 tornarerr1 atividades regulares. 

Outrss atividades e}_4tt·a-curriculares admitidas são os cursos espe­
ciais estétbelecidcs mediante acôrd 'os com instituições interessadas, Tal 

J 

instituição pode ser um departamento da própria Faculdade, como no -
caso do Departamento de História, interessado em promover para os 
alunos de história antiga um curso de arqueologia clássica; pode ser 
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uma instituição estranha à Faculdade: um serviço público, um museu , 
urna emprêsa. Assim, o Exército poderia vir a interessar- ·se por um cur­
so de antropometria, ou mesmo de antropologia física, dado em cada 
uma das Regiões Militares aos oficiais e outras pessoas encarregadas do 
registro dos convocados para o serviço militar. 

Menção ainda deve ser feita à atividade docente a ser exercida 
atra,,és de palestras, folhetos e outras formas de divulgação de conheci­
mentos de an .tropologia que, levados ao público em geral, contribuirão 
para o desenvolvimento de uma mentalidade indispensável ao êxito de 
certos serviços públicos, como o Serviço de Proteção. aos Índios e o de 
proteção ao nosso patrimônio · artístico e cultural, onde se incluem, sem 
dúvida, as jazidas arqueológicas. 

Indicadas, assim, em grandes pinceladas, as possibilidades d.e ativi­
dades docentes d·os antropólogos, pocler ... se-ia levantar, a seguir, o pro­
blema da formação dos antropólogos para tais atividades. Na verdade 
o prcble1na não existe. Antropólogo que não tenha sido formado como 
cientista não é antropólogo ,. Nem p1·ecisa o verdadeiro antr0pólogo ­
receber um cursinho de .d'idática para se tornar professor de a11tropol.:::­
gia, especialmente quando vai exercer sua atividade docente com adul­
tos e, de ordinário, no ensino superior. Assim, 11ada julgamos necessá­
rio avar1çar sôbre a formação do antropólogo para o exercício da ativi­
dade docente. Êle será bom ,docente na medida em que seja bom an­
tropólogo. E bom antropólogo é quem recebeu o treinamento de cientis­
ta nessa disciplina, ainda que venha a ser administrador de musett, . 
professor ou técnic .o, dentro da es.pecialidade. 

Passemos a considerar as ativid ·ades de pesquisa. No Brasil, quar1-
do pensamos em atividade de pesquisa, não são as universidades qt!e nos 
ocorrem sempre à mente. É que é ainda de ontem a nossa tradição de ­
ensino supericr, em que a ft1nção única dos professôres então chama­
dos lentes . era, como nas escolas secundárias, a de transmitir conhe­
cimentos. Hoje está no consenso geral que, além das atividades docen­
tes, os professôres universitá .rios devem contribuir para a elab:.i1·ação 
da ciência ·. Todavia, na sua estrt.1tura, as no ·ssas universidades ainda 
são, predominantemente, entidad .e·s docentes, quando o que impo1·ta 
conseguir é, precisamente, inverter o que aí está, ou seja, pôr na base · 
da estruturação das universidades a atividacl'e de pesquisa. Sôb1·e es­
ta base se arrumarão os cursos para que sejam atendidas as mútiplas 
e variáveis necessidades de treinamento. Assim, tere ,mos professôres­
cientistas que ajuntarão às suas atividades científicas as docentes. Não 
se diga que com isto se s-acrifica o ensino. Nunca poct·eria estar êste · 
mais prejudicado do que quandc· ., feito por pessoas que não têm trato 
direto e quotidiano co·m a realidade a que se referem em suas aulas, não . 
podem deixar de dar a estas um cunho livresco ou, pior ainda, ''cere- ~ 
brino'', ''filosófico'', ''alucinante", no pior sentido destas exq)ressões . 
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Quando, pois, pensamos em atividades de pesquisa, ainda somos 
levados a nos reportar, de preferência, aos insitutos de pesquisa~ de cria ... 
ç?ío anterior às nos ~ as universidades e que, às vêzes, ainda não se inte­
graram cte todo nestas. Isto é verdade: especialmente : no caso dos ir1s­
titutos de pesquisas antropológicas. 

Diga-se, de passagem, que o que há a fazer, neste passo, não é dei­
xar as universidades à sua sorte de organizações didáticas , tendo a seu 
lado-, mais ou menos independentes, os institutos de pesqujsa. Também, 
não nos parece certo alhear ainda mais os institutos de pesquisa das 
universidades. É preciso, no benefício de uns e de outros , aproximá-los, 
o que, legitimamente, só se fará com a mudança da e~trutura atual das 
universidades, menos por ob1·a de um decreto governam .ental do que 
pelo incentivo às poss~b,ilidades, que existem na estrutura atual, de bem 
atender às necessid2.des da pesquisa científica. 

E·m matéria de expansão das atividades científicas, seja no campo 
da antropologia ou de qualque1· outra ciência, não vemos outra ncrma 
a adotar senão a do aproveitamento das reais vocações individ,1ais , de­
pois de convenientemente despertadas e desenvolvidas. A expansão do 
ensino, como acabamos de ver, se· prende à criação de novos cargos e 
cursos. No caso do desenvolvimento .da pesquisa, a questão. deixa de ser 
de posições e alunos e passa a ser .de pesquisadores. E com ,o, na verda­
de , êstes) para viver, precisarão percebei· determinado salário e ter cer­
tas garantias de emprêgo, não será pcssível condicionar a expansão das 
atividades científicas a um número de cargos criad0s, fixados de ante­
mão, em demasia ou deficiência. Será preciso que haja um sistema al­
tamente flexível de criar e extir:guir posições para os cientistas. Quando 
c,s cargos de assistentes nas univers:dades não eram criados em núme­
ro certo, ao menos nesse ca:o, se tinha uma norma adequada às necessi­
dades do des envolvimento científico. O receio, justificado em mui.tos 
casos, de se criarem cargos para as pessoas, fera das necessidades reais 
dos serviços públicos, levou 20 exagêro de apanhar, sob aquela mesma 
regfa) a criação de posições na s universidades. Estas não devem ser cria­
das de acôrd ·o com as 11ecessidades do ensi110. e sim de acôrdo com as 

/ 

necessida ·des da pesquisa. Terão que atender às pessoas, quando estas 
tenham clemonstrado capacidade de desenvolver ou criar um campo de 
atividade científica. 

É, pois, para o despertar e desenvolver das reais aptidões cientí­
ficas que devemos nos voltar para fomentar a expansão das atividades 
att1ais de pesquisa científica no campo da antropologia, ainda c1ue sai­
bamos que assim procedendo poderemos criar vá1·ios desajustamentos 
pessoais, por fôrça .d·as apontadas caracterí~ticas da nossa organização 
científica e universitária. Per certo, de modo in ,direto, agindo sôbre o 
recrutamento e sôbre as oportunidades oferecidas ao despertar dessas 
aptidões, pod .eremos exerce ,r uma conveniente orientação ao desenvolvi-
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mento do corpo nacional de pesquisadore ,s ;d·e antropologia. Fique , po­
rém, beffi claro que, na situação atual, os professôres de antropologia 
<levem sair das suas comodidades e preconceitos para defender o direi­
to que tem um dos seus alunos brilhantes :d·e obter posição que ll1e ga­
ranta, a bem da antropologia e do país, exercer suas reais aptidões para 
o trabalho científico em antropologia. Por certo, esta é uma das mais 
árduas responsabilidades atuais do professor de antrop .ologia. Uma das 
instituições de cuja falta, neste sentido, mais nos ressentimos , é das bôl-., 

·sas de pós-graduaç2.o mediante as quais se põem à prova séria as quali-
dades do aluno para o trabalho científico. 

O acatamento e a comp ,reensão que receba a atividade de pesqui ~a 
antropológica, entre nós, marcará a medida em que obterá sucesso a luta 
·pela criação de novas possibilidades de trabalho científico para os nossos 
antropólogos. 

Intimamente ligada à atividade de pesq .uisa, está a de documenta-
,ção. Muitas c~ências e entre elas é justo destacar a ant1·opologia 
se desenvolveram à sombra de seus centros d.e documentação , ou se­
jam, os museus. Ainda hoje, mesmo num país como os Estados Unidos, 
em que se multiplicam as oportunidades de pesquisa junto às universi­
dades, na verdade o maior número de antropológos encontra colocação 
nos museus. E os museus se alastraram naquele país, pràticame1 1te por 
tôdas as cidades . Expandiram suas funções, pas ·sando de centros reser­
vados ou privados de pesquisa para centros abertos de estudos. E hoje 
anexam às suas funções científicas as de divulgação ou ensino, pa1·a não 
falar na atividade recreativa, explorando e crian .do ''hobbies'' populares. 
No Brasil muito temos a fazer neste sentido. Os grandes museus nacio­
nais poderiam au~ iliar ou mesmo promover o desenvolvimento de nú­
cleos menores espalhados pelo país. Por que o Museu Nacional , dando 
expansão ao seu programa de pesquisas nos sambaquis de Santa Catari­
na, não cogita de promover, naquele Estado, um núcle ,o permanente de 
trabalho , criado pelo Govêrno Federal ou Estadual? 

A grande cautela a tomar-se na multiplicação dêsses centros de 
documentação antropológica será não deixar que jamais percam ê les o 
seu caráter científico. Pois, quando isso o,corre , o antropólogo neles não 
mais tem lugar. Passam a necessitar somente de ''museologistas'' e, mais 
-cêdo do que se espera, se transformam em mo ::truários mecanizados. 

Consideremos, finalmente, as atividades técnicas e consultivas dos 
antropólogos. São elas que realmente contam para a caracterização de 
uma profissão. Constituem os serviços vendidos aos clie11tes. Baseian1-
se em técnicas bem definidas e de prestígio para a solução de problemas 
da vida ordinária dos clientes. 

Possui atualmente a antropolo ,gia técnicas des ·sa natureza que lhe 
permitam, a exemplo do que ocorre no campo ,d·a física, ahrir um labora-
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tório para ''testar'' determinados produtos, atitudes ou co.mportamentcs 
,dos indivíduos ou dos grupos humanos ? 

O que há de pcsitivo é que a antropolc gja para o seu dese11volvi­
rnento científic'"' vem usando semelhantes técnicas ou métodos c.le t1·aba­

-lho, cuja aplicação pode ser transferida para a solu ção de determinad : s 
problemr1s da vida prática. Em trabalho public8 _do êste ano, John H . 
. Rcwe:! nos mostra quão extensa é a lista das técnicas de trabalho, empres-
tadas ou não de outras ciências, e de u~o crdinário dos antropólcg:Js : 

-a antrop1·ometria, a dendocronologia, a técnica de ''split-line' ' para o 
· estudo de cresc ~mento dos ossos, a técnica de Cock e Treganza para 
a detern ·tinação dos períodos de ocupação dos sítios arqueológicr;s, as 
técnicas ,de análise das línguas indígenas, a técnica de Kasha para de­
terminação dos corantes de tecidos etc. Os inestimáveis serviços pres­
t ados, durante a última Grande Guerra, ao Exército norte-americano, 
pelos antropólogos, no ensino de línguas 11ão-índo-européias, mostra1n 
de que \1a lor po cle ser a transferência de técnicas desenvolvidas pelos 
antropól c;gos. Êste exemp ·lo ta ·mbém nos leva a comp -reender como 
se abririam , de modo duradouro, campos 11ovos de atividade, p a ra cs 

-ant1·opólc1gos. 
No interêsse da ciência antropólogica, devemos fomentar o co11l1eci­

. men ta e o domínio dessa técnica. Com isto se aparelha o antropólogo pa­
ra atividade técnica que pcderá desenvo1ver-se em ocupação permanente 

,e , talvez~ em profissão. 
Todavia, tais atividades técnicas não merecem a rigor o qualificativo 

'de antropológicas. Não raro o antropólDgo se recusa1·á a exercê-las, con1 
·um fim em si mesmas , como se pode observar no caso dos '·museologis­
ta s'', auxiliares que vêm tomando a seu cargo atividades que, de início, 
· os próprios antropólogos tendiam, em parte, a 1·ealizar. 

Dev emos , pois, insistir em indagar ·~e não há outras possibilidades 
d e a t ivi d.ades t écnicas para a antropologia. 

Seria avan çar demais afi1·mar que já existem aplicações técnicas àa 
an t ro pol ogia propriamente ditas. O que há atualmente é uma tentati­
·;c.1 d:; cr:á -las . i\. q ues t ão se prende às duas correntes de interpretação 
à o d esenv olvimento que se espera venham a ter os estudos antropológi­
cos . De um lado temos Kroe iber , Redfield e outros a 1narcarem o de :ti­
no humanista da antropologia. De outro lado, Chapple, Lloyd Warner, 
D ary ll Farde e muitos mais a admitirem a fo1·n1ação de uma ''antropolc­
gia aplicada ''. 

Par a a primeira corrente d·o pensamento, como teve Redfield ocasião 
de ex p or em t rabalho recent e:·:, a antropologia no seu propósito, :::imp!o e 
in teg rado, de co mpreender a natureza humana , cada vez mais estende 
sL1as fronte iras de contacto com outras ciências. Com isto inten .sifica-se 
a tro ca de influ ências entre estas e a antrop ,ologia. Todavia, isto se faz 
. ~en1 perder a antropolcgia suas característic:...s de ciência à parte, 01! seja, 
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, . 
o seu p1·opos1to 
outras palavras, 

de comp -reensão integral da natureza humana. Por 
mostra a antropologia, no seu desenvolvimento, cer-

,, . • • ,li\ • 

ta resistência a fragmentar-se em varias outras c1enc1as novas Oll a 
confundi1·-se com outras já existentes. 

Segundo êste ponto de vista, as possibilidades d·e aplicação prá­
tica na antropologia estão, pràticamente, .afastadas, ao menos no pla­
no rigorosamente técnico. A questão se colocaria mais ou menos, nos 
seguintes têrmos. roa antropologia pode-se esperar a fecundação dos 
campos de contacto com outras ciências. Pod·erá daí resultar desgarra­
rem-se, co-m o andar dos anos, técnicas precisas que darão 01·igem a 
setores res~ritos de esi;/eeialização de conhecimentos práticos, como, 
aliás, já podemos entrever no caso dos antropometristas, dos professô­
res de línguas não-indo ·-européias, dos conselheiros de relações humanas 
nas indústrias. Todavia, a antropologia continuará a ser coisa distinta. 
Se a medicina começou como profissão e deu motivo ao aparecimento 
das ciências médicas, ao contrário, a antropologia começou como ciên­
cia e dará aparecimento às profissões que poderíamos denominar antro­
pológicas, se não acontecesse que, mal desgarrada :s do seio materno, num 
esfôrço de auto-afirmação, êsses rebentos logo procuram um nome pró­
prio que, tanto qua11to possível, os distinga do tronco materno. E, como 
costuma ocor1·er na história das pro ·fissões, acabarão tendo seus especia­
listas, dêle .s. excluindo, afinal, os próprios antropólogos. Assim, para téc­
nicos de relações humanas na indústria, no Brasil, não se pensa em re­
crutar antropólogos; com o tempo êles estarão oficialmente barrados 
dessa profissão, ainda que esta possa se abrir para outros profissionais 
em condições, atualmente, de pleitear tais direitos, como os assiste -ntes 
sociais, os advogados especializados na legislação trabalhista. O mesmo 
se diria co1n relação aos antropólogos especializados em questões econô­
micas indigenistas, caboclas ou rurais. 

Nesta Reunião, o Dr. Darci Ribeiro chamou a atenção para o· ''dra­
ma'' do aluno formado pela Escola de Sociologia e Política que é bar-
1·ado da atividade de assistente das cadeiras de antropologia das uni­
versidades, como o da carreira, recentetnente regulamentada, de eco­
nomista. Todavia, no que diz respeito ao aluno que se dedicou à an­
tropologia, aceita a inte1·p1·etação de Redfield, a sua situação é mais 
''profundamente dramática'', pois que o destino da antropologia seria 
fomentar o aparecimento de campos nov-0s de atividade profissional 
para os quais o antropológo tout court não teria acesso. 

Para a outra corrente de interpretação do desenvolvimento da an­
tropologia, ou seja, o grupo da ''antropologia aplicada'', não há uma aná­
lise compreensiva das suas múltiplas e variadas manifestações. De cer­
tc modo a posição a.~sumida por Elliot D. Chapple e, em geral, pelos an­
tropólogos norte-americanos, é a mais extremada. Elliot D. Chapple 4 

parte da afirmativa cautelosa, ordinàriamente aceita por êste grupo de 

' 

1 

j 
' 

1 

j 
• 

1 



J J ~ 

é.11tropológos, de qt1e a 'antrop~)lcg;ia ~plicada' ', descre_ve e 1Jrc:cu~a ~o_m"" 
preender O proce ~so de rnudanç:.:i social de 18eterm1nadas 1r1st1tu1çoes 
contemporâneas fet11 pret -ende1 · inflL1ir para qL1e a muci;3r1ça se fé·.ça num 
uu noutro se11.tido. Com i ~ to, distingue o ''antropólogo práticc 7' do ''en-

. . . " .. 
ae11l1eiro ou t-dminist1·adcr sccial''. ,.foda\ 11a, com a 111s1stenc1a em que 
: ''antropólogo IJráti co:' deve ch egr1r a t écnicas p1·ecisas de ''testar'' as 
1·ela ões hu1nanas ( de que é exe mplo o c:ro11ógraf o de i11terações do 
próprio Chapple) deixa bern claro que e, antropólogo deve aba.ndonar 
a atitude de comp1·een ~ ão integral do processo de 1nudança social, pa­
ra dese11\,rolver instrt1n1entos específicos e precisos ide atuação . A '·antro­
J)Ologia aplicada'', entre os antropológcs inglêses, caracteriza-se antes 
corno atividacle de staíf·•. A ft1nção do ''antropólogo aplicado'' é es­
tudar determinada situação que lhe seja proposta pelo admini ::.trad'.Jr 
de mo ,:io a auxiliar a atuação dêste último. É uma posição em que, co­
rno ocorre na Holanda(\ a separação ent1·e o antrcpólogo e o engenhei1 ·0 
~ocial é mantida para comoàidade ou desespê1 ·0 de ambos. A ''antropo­
logié t aplicada'' se caracteriza, então, em princíp .io, pelo . fato de que a se­
lecão elos objetes ,de estudo é feita en1 têrmos da '.S conveniências do ad-
111ir1i::t1·ador ou gerer1te. Cabe a êste adn1itir ou não que tais estudos se 
façam co1n inteira líberdads ·, de mocio que) por fim, resulte servirem, 
tarr1bém, à ciência ant1·opológica. 

No estado 2tual dos estudos antropológicos no B1·asil, é preferível 
a é.ota1· a posição defendida por Redf ield, que dá destaque à idéia de que 
o desenvolvimento da antropologia se deve fazer segu11do a compreensão 
dt JS próprios antropólogos ( o que tem sido chan1ado ''ciência acadên1ica'' 
ou ''ciência pura'') . Ilu ~ ório é supor que a antropologia encontraria mais 
facilidade para obter recurses J)é ra seus trabalhos científicos quando se 
e11tr·egasse desbrégadamente às aplicações práticas. Muito · grande é, 
em nossa sociedade) o prestívio da ciência pt11·a para justificar a no~·sa 
i1·npressão de que, da boa utilização dêsse prestígio ad\,irão mais dura­
dou1·os e valiosos recursos para as pesqui~as antropológicés. Por outro la­
do, quando aos p1·óprios antropólogos, .d 'espidos de partidaris1no e espí­
rito utilitá1·io, cabe da1· exp .ansão aos seus e.::tudos, é de se esperar rt1ais 
sérios e r2.pidos progressos no conhecimento da natureza hun1ana, sem o 
que é irric:ó1·ia qualquer ''ant1· .opologia aplicada'' entre nó ~;. Na verdacle, 
não po ,::i'en1os ncs esquecer de que · mt1ito pouco é o que temos · feito até 
agora neste Cf mpo . de estudos. Con10 tantas vêzes nesta Reunião se re-

. - ., 
pet1u , nao 1)ossu1mos sequer escolas pa1·a a formação regular de ar1tropó-
lcgc~ . Aquêles que assin1 denominamos qt1ando não tenhan1 recebido 
t1rn curso em país estrangeiro não seguiran1, en1 nossas escolas , senão 
ti.m cur ~o i11trodLttório d ado a pessoas de que não se espe1·a se tornem an­
tr opólogos e fin 1 geógraf o, historiador ou ''cientista social' '. 

A compreensão d~ uma ''antropologia aplicacla'' devemos i1· desen­
volvendo e ajustando cem cautela. Tanto a posic ~ão do ''antropólogo 
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.engenheiro social'', como a do ··antropólogo auxiliar do engenheiro 
social'' comportam problernas sérios para o desenvolvimento d·a ciên­
cia antropológica, o que é, no fim de contas, o que mais importa pôr 

,.em destaque nesta Reunião td·e cará ·ter científico. N assa te11dê11cia, 
até agora, tem sido a de usar o antropólogo e o sociólogo para estudos 
que o administrador público reputa necessários à sua atuação, quer quan­
to ao vianejamento, quer à organização e fixação de métodos de traba­
lho. É o antropólogo como ager1te de staff. Nesse senti:lo a experiência 
do Serviço de Proteção aos Índios, eia Secretaria da Educação da Bahià; 
da Comissão do Vale do Rio Doce, da Comissão do Vale do Rio São 
Francisco, do Instituto de Administração da Universidade de São Paulo, 
do Instituto Joaqu .im Nabuco e de outras entidades deveriam ser objeto 
--de comunicações nesta Reunião. O último dos institutos citados J oa-
-c1uim Nabuco, de Recife é talvez o único com propósitos de estudos prá-
ticos no campo das ciências sociais. Devemos sua criação à proposta de 
Gilberto Freyre no Congresso Federal. Justificando-a, Gilberto Freyre 
suste11tou duas teses que merecem, nesta ocasião, ser objeto de reflexão'. 
Mostrou a conveniência de criar o instituto a serviço de uma região cul­
tural ( o Nordeste agrário), prevendo que outros deveriam ser instala­
dos nas demais regiões culturais do país. També ·m, afi1·mou que tais 
-institutos não se integrariam às universidad :e,s, ai::1da que devessem man­
ter relações estreitas com tôclas as universidades e go\rernos estaduais 
-e 1uunicipais da região a que procurem servir. 

Num âmb~to n1ais amplo, o Museu Paranaense e as institui ções que 
,dêle surgjram representam também uma experiência de interêsse para 
a antropologia e que aqui será relatada pelo Prof. Loureiro Fernandes . 
. A significação dos trabalhos do Museu Nacional, tanto nos estuct ·os de ci-
ência pura con10 aplicada ( a sua colabo1·ação, v. g., nos estudos de 
Cabo Frio), foram várias vêzes mencic1-:adcs neste recinto e a respeito 
dêles acabamos de ouvir a interessantíssima e:,:•_;Josição de D. Heloísa 
Alberto Tôrres. 

' ' . ., (1) 'falc·<)tt Parso11s, ''Tt1e l")1·ofessio11s a11cl Soc.ial Structt1re'', in Essays 
,.. iri ,<;ociologic(Il 1'heory P111·e <111r/ Applieli, 'l'l1e F1·ce J)r·ess, Glencc)t?, 19-í9. 
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(2) .Jol111 I-I. Ro\ve, ''Tec11nic·al Aicls i11 A11tl1ropolog) ' : A Histo1·icéll 
:St1rve)·'', i11 A11tl1ropology 1'od,r!J, ed. by A. I ... Kroebe1·, 'l~l1e lTnivrrsit~ · of 
<:l1icag<) Press, Chicago, 1953 . 

(3) Robert Rerlfielci, ''l1elations of A11tl1ropolog) ' to t11e Social Scirn'"'('S 
~111<i to the l1ur11a11ities'', iri Ar,throp<Jlogy T<>dD!/, ed. b~l A . I..,. Kroeber, Tl1e 
U11ivcrsit)r of Chic~igo Press, Chicago, 1953; págs. 728-740. 
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